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Introdução 
 
 Há mais de 30 anos a raça Ile de France faz parte do cenário da ovinocultura brasileira. Durante 
todos estes anos vem exercendo importante papel como um dos principais grupos genéticos com 
aptidão para produção de carne ovina de qualidade. Muito utilizada na região sul do país (RS, SC e 
PR), em rebanhos de ovelhas comuns (SRD), Corriedale, Ideal e Merino, além dos rebanhos de animais 
puros Ile de France. A raça foi introduzida em 1989 na região sudeste, principalmente em São Paulo na 
região de São Manuel, onde considerável número de criadores passou a introduzir estes animais em 
suas criações. Hoje podemos encontrar animais da raça Ile de France em locais específicos de Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e outros estados, onde os reprodutores utilizados no cruzamento 
com ovelhas deslanadas vêm se mostrando altamente eficientes, indicando que os objetivos iniciais 
foram atingidos.  
 
 
História 
  

Originada a partir de 1816 quando técnicos franceses da região da bacia parisiense (Ile de 
France) iniciaram cruzamentos de ovelhas Merino Rambouillet com reprodutores Dishley (New 
Leicester) importados da Inglaterra. O objetivo principal era a obtenção de um animal com grande 
aptidão para produção de carne com lã de boa qualidade. Em 1922 foi criado o Flock Book e em 1923 a 
denominação definitiva foi estabelecida, juntamente com a fundação do Sindicato dos Criadores da 
Raça Ile de France. 
 
 
Produção 
 
 As principais justificativas à criação de animais da raça Ile de France e de sua utilização nos 
cruzamentos estão ligadas às suas características produtivas, dentre elas:  
 

- Menor período de anestro sazonal, onde usualmente os criadores iniciam as estações 
reprodutivas já nos meses de outubro – novembro, sendo o término de tal período no mês de julho. É 
importante ressaltarmos que nas raças lanadas para corte o período reprodutivo apresenta seu pico no 
outono (março – abril – maio). 

 
- Eficiência reprodutiva comprovada, com menor período de anestro, juntamente com a alta 

prolificidade com médias de 30 a 60% de partos gemelares, alta habilidade materna e grande produção 
de leite, permitem a obtenção de elevados índices de desmame de cordeiros. 
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 - Excelente desempenho dos cordeiros com relação aos pesos de nascimento, desmame e abate, 
ganho de peso diário, excelente conversão alimentar, e desenvolvimento de machos e fêmeas 
destinados à reprodução. Os resultados obtidos nas propriedades mostram que cordeiros podem ser 
desmamados entre 60 e 90 dias com pesos variando entre 23,0 e 35,0 kg. Ovelhas adultas podem pesar 
entre 60 – 90 kg e machos reprodutores apresentam pesos que variam entre 110 e 160 kg. 
 
 - Obtenção de carcaças com padrão superior em termos de rendimento ao abate (50 a 55%), alta 
proporção de regiões anatômicas de onde são obtidos os cortes nobres, adequada cobertura de gordura, 
possibilitando baixas perdas por resfriamento pós abate e adequada quantidade de gordura nos cortes. O 
resultado é a obtenção de uma carne macia, suculenta, com sabor e aroma agradáveis. 
 
 
Objetivos 
 
 O intuito dos criadores da raça Ile de France é, e sempre foi, difundir um material genético 
diferenciado, capaz de se adaptar às condições mais adversas, com potencial produtivo realista, 
selecionado nas condições de propriedade rurais de diferentes localidades do país, viabilizando uma 
ovinocultura sustentável. Assim, pequenos, médios e grandes produtores que sejam eficientes, poderão 
obter resultados economicamente viáveis contribuindo para o crescimento de nossa atividade. 
 
Os resultados a seguir foram obtidos durante prova do Campeonato Cordeiro Paulista 2003. 
 
 

Desempenho - Ile de France
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Criador PI PF GPD Conv. Alimentar  
1 23,1 39,8 0,380 4,54 
2 18,8 31,9 0,298 4,93 
3 12,6 21,6 0,204 5,50 
4 24,1 38,4 0,325 5,60 
5 22,0 41,2 0,363 5,33 

MÉDIA  20,1 34,5 0,314 5,18 
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Abaixo podemos visualizar o comportamento das parições em estudo realizado pelo UPRA – 

France. 
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